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Doenças infecciosas e não infecciosas nos peixes-boi do Brasil
Infectious and Non-Infectious Diseases in Manatees in Brazil
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Gláucia Pereira de Sousa1 & Fábia de Oliveira Luna1
ABSTRACT
Background: Antillean manatee (Trichechus manatus) and Amazonian manatee (Trichechus inunguis) are the two species 
of manatees that occur in Brazil, and both are endangered. Studies on manatee disease in Brazil were previously based 
mainly on Florida manatees. In recent years, these studies have increased in Brazil. Thus, the objective was to carry out a 
survey of the publications of infectious and non-infectious diseases in the two species of manatees that occur in the country, 
to assist in the identification of threats to the species and in the health assessment of manatees in the country.
Review: Regarding infectious and contagious diseases, parasites have affected both species of manatees in Brazil, such as 
Pulmonicola cochleotrema in wild T. manatus, Toxoplasma gondii in both species, and Cryptosporidium spp. also in both 
species, this being an important agent of zoonotic character. Giardia sp., another zoonotic parasite, has also been reported 
in both species of manatees in Brazil. Mycotic lesions caused by B. hawaiiensis have been described in calves of T. manatus 
in captivity. Meanwhile, Candida sp., Trichosporon sp., Rhodotorula sp., and Cryptococcus sp. have been identified in T. 
inunguis. Studies on viruses in manatees are still not widespread compared to other species; however, it has been verified 
that rotavirus is present in T. manatus in captivity. In studies carried out to identify bacteria in T. manatus, the following 
bacteria were isolated: Arizona sp., Bacillus sp., Corynebacterium equi, Corynebacterium pseudodiphteriticum, Corinebac-
terium sp., Edwasiella tarda, Enterobacter aerogenes, Enterobacter agglomerans, Enterobacter sakasakii, Escherichia coli, 
Leptospira spp., Proteus sp., Proteus vulgaris, Providencia rettgeri, Pseudomonas aeruginosa, Salmonella spp., Serratia 
marcescens, Staphylococcus sp., Staphylococcus aureus, Staphylococcus coagulase-negativa, Stenotrophomonas malto-
philia, Streptococcus sp., and Streptococcus viridans. Regarding noninfectious diseases, food-related diseases stand out, 
where gastrointestinal complications in manatees and obesity in animals in captivity are among the highest occurrences. 
Intestinal tympanism was reported in a T. inunguis calf, causing death of the animal. Pollution and contamination have 
also been a concern for the health of these animals. In studies carried out with T. manatus in Paraíba state, accumulation 
of heavy metals in the animals was verified, possibly originating from sugarcane farms in the region. The ingestion of 
garbage has also been one of the greatest threats to the health of manatees, where it was registered as a possible cause of 
death of T. inunguis in Amazonas state. Regarding congenital diseases, although rare in manatees, two calves of T. mana-
tus in Ceará state have been described as having congenital malformations in the heart and brain, without a well-defined 
etiology. Trauma has been affecting both species; in Brazil, 17.3% of manatees reintroduced by 2018 showed evidence 
of collisions with vessels. Poaching of T. inunguis still occurs frequently, which has been greatly reduced for T. manatus.
Conclusion: Pathogens and other factors that affect manatees have a potential impact on both species. Some of the identi-
fied agents have a zoonotic potential and, therefore, are also public health issues. This survey demonstrates that the need 
for incentives for studies on health assessment and pathogens in these species, both in the wild and in captivity, should 
be encouraged.
Keywords: bacterial, fungal, aquatic mammals, Sirenia, viral. 
Descritores: bacteriana, fúngica, mamíferos aquáticos, Sirenia, viral.
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III. DOENÇAS NÃO INFECCIOSAS
1. Doenças congênitas
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O Brasil possui duas espécies de sirênios, o 
peixe-boi das Antilhas (Trichechus manatus) e o peixe-
-boi-amazônico (Trichechus inunguis) [42,55]. As duas 
espécies de ocorrência no Brasil estão classificadas 
como ameaçadas de extinção, sendo o T. manatus como 
em perigo (EN) e o T. inunguis como vulnerável (VU) 
[39]. A baixa variabilidade genética, e as atividades 
antrópicas como caça e perda de habitat levaram ambas 
as espécies ao atual status de ameaça [6,33,40,42,55]. 
O cenário atual de conservação, associado às suas 
características biológicas, levanta a preocupação com o 
futuro desses animais no Brasil [10]. Dentre as ações de 
conservação para a espécie, vem sendo realizada a soltura 
na natureza, de peixes-bois que foram resgatados e reabi-
litados [42]. Esta atividade tem sido realizada com sucesso 
no Brasil, especialmente para a espécie marinha [45]. Para 
isso o estudo das doenças dos peixes-bois é importante para 
evitar a disseminação de patógenos dos animais de cativeiro 
aos animais em vida livre. Desta forma, as estratégias para 
minimizar as ameaças aos peixes-bois tornam-se essenciais 
para a garantia da biodiversidade do peixe-boi [13,48].
Anteriormente, os estudos sobre doenças de 
peixe-boi no Brasil eram baseados principalmente nos 
peixes-bois da Flórida. Desta forma, objetivou-se realizar 
um levantamento das doenças infecciosas e não infeccio-
sas nas duas espécies de peixes-bois no Brasil, para auxi-
liar tanto na identificação das ameaças para as espécies, 
quanto na avaliação de saúde dos peixes-bois no país. 
II. DOENÇAS INFECTOCONTAGIOSAS
1. Parasitária
As doenças parasitárias têm afetado as 
duas espécies de peixes-bois no Brasil (Tabela 1). 
Mathews et al. [43] identificou a ocorrência de 
anticorpos Anti-Toxoplasma gondii em T. inuguis. 
Attademo et al. [5] identificou estes mesmos anti-
corpos em T. manatus, tanto em ambiente artificial 
quanto em ambiente natural. Ambos os estudos 
ocorreram por meio de sorologia e em nenhum foi 
relatado óbito ou comprometimentos clínicos por 
causa do agente. No entanto, durante necropsias de 
animais da espécie T. manatus de Porto Rico e da 
Flórida foram identificados casos de presença de cis-
tos protozoários no cérebro e taquizoítos no fígado 
e linfonodo mesentérico caudal, além de processos 
inflamatórios ocasionados pelo parasito [25,56]. O 
levantamento realizado sugere que o T. gondii pode 
ser uma doença emergente para os peixes-bois no 
Brasil, mesmo não tendo sido ainda encontrada em 
achados de necropsia.
As duas espécies de peixes-bois foram 
descritas como acometidas pelo protozoário Cryp-
tosporidium spp. em animais de diferentes institui-
ções, sendo este um importante agente de caráter 
zoonótico [20,21]. A presença deste parasita, nas 
duas espécies, pode estar relacionada aos mane-
jos das instituições, uma vez que podem infectar 
seres humanos e animais selvagens e domésticos 
[16,17,20]. A susceptibilidade dos peixes-bois à esta 
zoonose, foi descrita por Borges et al. [15] em T. 
manatus e funcionários envolvidos na manutenção 
destes animais em cativeiro. A possível fonte de 
contaminação dos funcionários e dos peixes-bois 
foi a água de consumo e abastecimento das piscinas 
destinadas aos animais [23].
A Giardia sp., outro protozoário de caráter 
zoonótico, já foi relatado nas duas espécies de peixes-
-bois no Brasil [20,21]. Além dos casos isolados de 
infecção, foi verificado um caso de infecção simultânea 
por Giardia sp. e Cryptosporidium spp. em T. inunguis 
[21]. A patogênese da Giardia sp. não é claramente 
entendida e os sintomas que incluem diarreia aguda 
ou crônica, desidratação, dor abdominal e perda de 
peso são altamente variáveis [60]. Borges et al. [20], 
relataram que a infecção por Giardia sp. em animais 
selvagens foi maior do que em animais de cativeiro. A 
poluição ambiental com fezes de animais domésticos 
e humanos é uma via reconhecida para exposição e in-
fecção da vida selvagem por parasitas zoonóticos [30].
O Pulmonicola cochleotrema é um parasita 
platelminto pertencente à família Opisthotrematidae 
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que pode atingir o sistema respiratório dos peixes-bois, 
levando-os a apresentar rinite crônica, doença de edema 
pulmonar, pneumonia ou evoluir ao óbito [12]. No Brasil, 
até recentemente, este parasita não havia sido descrito em 
peixes-bois, mas foram identificados em T. manatus de 
vida livre no Ceará [27] e posteriormente em Sergipe [19]. 
 2. Fúngica
As doenças fúngicas têm sido relatadas nas 
duas espécies de peixes-bois no Brasil (Tabela 2). 
Lesões micóticas causadas por Bipolaris hawaiiensis 
foram descritos em filhote de T. manatus em cativeiro 
no Ceará [51]. As lesões foram observadas após a 
muda de pele natural dos filhotes, sendo realizado o 
diagnóstico laboratorial e em seguida o tratamento com 
itraconazol. Este foi o único relato encontrado deste 
patógeno em peixes-bois.
Em estudo conduzido por Sidrim et al. [52] 
sobre as leveduras da microbiota das cavidades naturais 
(oral, nasal, genital e retal) em peixes-bois de ambas 
as espécies verificaram que a cavidade oral foi o local 
de maior isolamento de leveduras. No T. inunguis 
foram identificadas Candida sp., Trichosporon sp., 
Rhodotorula sp. e Cryptococcus sp. Para o T. manatus, 
as espécies isoladas foram Candida sp., Trichosporon 
sp. e Rhodotorula sp. Para as duas espécies, Candida 
albicans foi a de maior ocorrência. Sidrim et al. [50], 
analisaram a resistência antifúngica das Candida sp. 
isoladas no estudo anterior e os possíveis impactos 
desta levedura para a saúde dos peixes-bois. Neste 
estudo, os autores verificaram uma grande resistência 
dos fungos aos medicamentos comumente utilizados 
na medicina veterinária, destacando a preocupação 
quando eliminados na natureza.




T. manatus T. inunguis
Protozoários
Cryptosporidium spp. Sim Sim AM, AP, CE, PA, PB, SE [20,21]
Giardia sp. Sim Sim AM, AP, CE, PA, PB, SE [20,21]
Toxoplasma gondii Sim Sim AL, AM, PE [5,43]
Platelminto
Pulmonicola cochleotrema Sim Não CE, RN, SE [19,27]
Pernambuco (PE); Alagoas (AL); Amazonas (AM); Ceará (CE); Sergipe (SE); Rio Grande do Norte (RN); Pará 
(PA); Paraíba (PB) e Amapá (AP).




T. manatus T. inunguis
Bipolaris hawaiiensis Sim Não RN [51]
Candida albicans Sim Sim AM, PE, CE [52]
Candida sp. Sim Sim AM, PE, CE [52]
Cryptococcus sp. Não Sim AM, PE, CE [52]
Rhodotorula sp. Sim Sim AM, PE, CE [52]
Trichosporon sp. Sim Sim AM, PE, CE [52]
Pernambuco (PE); Amazonas (AM); Ceará (CE); Rio Grande do Norte (RN).
3. Viral
Os estudos sobre as viroses em peixes-bois 
ainda estão pouco difundidos em comparação com 
as demais espécies. Em uma tentativa de detecção da 
infecção de rotavírus e coronavírus em T. manatus em 
cativeiro, não foram evidenciados peixes-bois com a 
presença de coronavírus, entretanto 55,5% (10/18) 
dos peixes-bois analisados foram verificados com a 
presença do rotavírus [7]. A presença destes vírus, 
tem um caráter zoonótico e podem apresentar-se de 
forma assintomática, e em alguns casos fatal para 
os animais, principalmente filhotes. Este foi o único 
estudo encontrado até o momento com pesquisa de 
coronavírus e rotavírus em peixes-bois. A ausência de 
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estudos, pode estar ocasionando uma subnotificação da 
presença destes vírus nas populações de peixes-bois, 
de ambas as espécies.
As herpeviroses e papilomatoses têm sido des-
critas em T. manatus na Flórida, incluindo lesões em 
língua e na mucosa genital, tendo o desenvolvimento 
das doenças, muitas vezes relacionadas ao estresse 
[26,31,34]. No Brasil, estes patógenos ainda não foram 
descritos para nenhuma das espécies de peixes-bois. 
Entretanto, optou-se por mencionar estes vírus, pois 
podem estar circulantes nas populações, mas estar 
ocorrendo uma subnotificação em função da ausência 
de estudos relacionados a estes agentes.
4. Bacteriana
Os agentes bacterianos têm sido relatados nas 
duas espécies de peixes-bois no Brasil, e na grande 
maioria são considerados potencialmente patogênicos 
(Tabela 3). Em estudos do trato respiratório de T. mana-
tus, Vergara-Parente et al. [62] e Attademo [7] isolaram 
predominantemente as seguintes bactérias: Arizona sp., 
Bacillus sp., Corynebacterium equi, Corynebacterium 
pseudodiphteriticum, Corinebacterium sp., Edwasiella 
tarda, Enterobacter aerogenes, Enterobacter agglome-
rans, Enterobacter sakasakii, Escherichia coli, Proteus 
sp., Proteus vulgaris, Providencia rettgeri, Pseudomo-
nas aeruginosa, Serratia marcescens, Staphylococcus 
sp., Staphylococcus aureus, Staphylococcus coagulase-
-negativa, Stenotrophomonas maltophilia, Strepto-
coccus sp. e Streptococcus viridans. Na pesquisa de 
Vergara-Parente et al. [62] foram colhidas amostras 
somente de animais sadios, não tendo sido verificado 
sinais clínicos associados aos agentes. Nos estudos de 
Attademo [7], foram verificados quadros de secreção 
nasal e o caso de um óbito por piotórax, no qual foram 
isolados do animal Arizona sp., E. aerogenes, E. coli, 
Proteus sp. e P. vulgaris.
Os abscessos vêm ocorrendo frequentemente 
em T. manatus (Figura 1). Nos animais estudados por 
Attademo [7] a bactéria de maior ocorrência nestas 
lesões foi Staphylococcus sp., especialmente em uma 
fêmea adulta que apresentou recidiva de abscessos sem 
causa definida por cerca de seis anos.
A Salmonella spp. ocorre em diversas es-
pécies animais, sendo uma das mais importantes 
bactérias com risco zoonótico, geralmente tendo 
como característica possuir grande resistência aos 
antibióticos [28,38]. Vergara et al. [63] sugeriram 
que em um exemplar filhote de T. manatus veio 
à óbito por salmonelose como causa mortis. Nas 
amostras provenientes de T. inunguis mantidos em 
cativeiro no estado do Amazonas, foram identifica-
das 11 cepas de Salmonella spp. em 20% (5/25) dos 
animais pesquisados com a realização de isolamento 
bacteriológico e confirmação bioquímica [46]. A 
confirmação de positividade destes animais, ocor-
reu por meio da técnica de Reação em Cadeia da 
Polimerase (PCR) das cepas isoladas, na qual três 
peixes-bois foram confirmados [47]. Estes achados, 
demonstram a susceptibilidade dos peixes-bois a 
esta bactéria e sugerem a necessidade de avaliação 
periódica do plantel dos animais, com ou sem sin-
tomatologia clínica. 
Nos estudos com hemocultura bacteriana (ae-
róbica e anaeróbica) de T. manatus, foram verificadas 
as seguintes bactérias Aeromonas caviae, Aeromonas 
hydrophila, Aeromonas sp., Escherichia coli, Leclercia 
adecarboxylata, Pantoea agglomerans, Pseudomonas 
aeruginosa, Pseudomonas stutzeri, Pseudomonas 
sp., Sphingomonas paucimobilis, Staphylococcus sp., 
Staphylococcus epidermidis e Vibrio fluvialis [54]. De 
acordo com o mesmo autor, todos os animais analisa-
dos apresentavam alterações clínicas evidentes, como 
anorexia, letargia e abscessos.
Reisfeld et al. [49], descreveram lesões com 
difícil cicatrização em T. inunguis, após longo tra-
tamento antisséptico, antifúngico, anti-inflamatório 
e com antibiótico. De acordo com os autores, após 
análise microbiológica foram isolados Mycobacterium 
fortuitum e Mycobacterium abscessus da lesão, des-
tacando a importância de diagnósticos precisos antes 
de preconizar tratamentos com antibióticos, evitando 
assim, a resistência destes medicamentos.
No Brasil, de 74 T. inuguis analisados pela 
microtécnica de soroaglutinação para leptospirose 
(SAM) para a tentativa de isolamento de Leptospira 
spp., 23 animais (31,1%) apresentaram anticorpos anti-
-Leptospira spp. [43]. Utilizando a mesma metodologia 
de análise, Attademo [7] identificou a ocorrência de 
anticorpos de cinco T. manatus (8,8%), de 57 animais 
analisados. Nos dois estudos, eram animais em cativei-
ros e não foram relatados sinais clínicos relacionados 
à leptospirose.
Para a soltura dos peixes-bois na natureza, 
entre os critérios a serem avaliados é a presença da 
bactéria Brucella sp. Esta bactéria já foi descrita em 
Stenella clymene na região nordeste do país, área de 
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ocorrência dos T. manatus [8], mas ainda não ocorreu 
a confirmação da bactéria em nenhuma das espécies 
de sirênios no Brasil.
Com relação a resistência à antibióticos e 
antifúngicos, os peixes-bois têm apresentado grande 
resistência a estes medicamentos, sendo de grande 
preocupação, principalmente aos animais que serão 
liberados na natureza [7,50]. O conhecimento far-
macológico em peixes-bois requer longos estudos, 
mas a escolha do fármaco a ser aplicada deve sempre 
preceder de análises laboratoriais que direcionem o 
medicamento mais adequado [7].




T. manatus T. inunguis
Aeromonas caviae Sim Não AL [54]
Aeromonas hydrophila Sim Não AL [54]
Aeromonas sp. Sim Não PE [54]
Arizona sp. Sim Não PE, AL [7]
Bacillus sp. Sim Não PE, AL [7,62]
Citrobacter sp. Sim Não PE [7,62]
Corynebacterium equi Sim Não PE [62]
Corynebacterium pseudodiphteriticum Sim Não PE [62]
Corinebacterium sp. Sim Não PE, AL [7]
Edwasiella tarda Sim Não PE, AL [7]
Enterobacter aerogenes Sim Não PE, AL [7]
Enterobacter agglomerans Sim Não PE, AL [7,62]
Enterobacter sakasakii Sim Não PE, AL [7,62]
Enterobacter sp. Sim Não PE [7,62]
Escherichia coli Sim Não PE, AL [7,54,62]
Klebsiella oxytoca Sim Não PE [62]
Klebsiella sp. Sim Não PE, AL [7]
Leclercia adecarboxylata Sim Não PE [54]
Leptospira spp. Sim Sim AM, PE [7,43]
Mycobacterium abscessus Não Sim SP [49]
Mycobacterium fortuitum Não Sim SP [49]
Pantoea agglomerans Sim Não PE [54]
Proteus mirabilis Sim Não PE [62]
Proteus sp. Sim Não PE, AL [7]
Proteus vulgaris Sim Não PE, AL [7]
Providencia rettgeri Sim Não PE [62]
Providencia sp. Sim Não PE, AL [7]
Pseudomonas aeruginosa Sim Não PE [54,62]
Pseudomonas sp. Sim Não PE, AL [7,54]
Pseudomonas stutzeri Sim Não PE [54]
Salmonella spp. Sim Sim CE, AM [46,63]
Serratia marcescens Sim Não PE [62]
Sphingomonas paucimobilis Sim Não PE [54]
Staphylococcus aureus Sim Não PE, PB [62]
Staphylococcus coagulase-negativa Sim Não PB [54,62]
Staphylococcus epidermidis Sim Não PE [54]
Staphylococcus sp. Sim Não PE, PB, AL [7,54,62]
Stenotrophomonas maltophilia Sim Não PE [62]
Streptococcus sp. Sim Não PB, PE, AL [7,62]
Streptococcus viridans Sim Não PB [62]
Vibrio fluvialis Sim Não AL [54]
Pernambuco (PE); Alagoas (AL); Amazonas (AM); Ceará (CE); Paraíba (PB); São Paulo (SP).
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III. DOENÇAS NÃO INFECCIOSAS
1. Doenças congênitas
A malformação congênita é rara em peixe-boi, 
entretanto em dois exemplares de filhotes de T. manatus 
no estado do Ceará estas alterações foram descritas, 
sem uma etiologia bem definida [29]. De acordo com o 
mesmo autor, os peixes-bois examinados apresentaram 
malformação no coração e no cérebro, podendo estar 
relacionado com a depressão endogâmica, causada 
pelo alto grau de parentesco entre os animais da po-
pulação, com geração de animais consanguíneos ou 
fatores relacionados. Antes deste registro, não haviam 
sido relatados problemas semelhantes no Brasil, sendo 
necessária atenção a estes achados. A soltura de exem-
plares nestas regiões, por exemplo, caso comprovadas 
o aumento de casos de doenças congênitas relaciona-
das à endogamia, devem ser avaliadas com cautela ou 
identificadas outras estratégias de soltura.
2. Doenças de origem alimentar
As complicações gastrointestinais estão entre 
as maiores ocorrências de doenças em peixes-bois [24]. 
No encalhe, muitos filhotes costumam ser resgatados 
com grau de desidratação elevado, estado nutricional 
ruim, diarreias e constipações [64]. A etiologia destas 
doenças podem ser contaminação de alimentos, falta 
de adaptação da dieta alimentar, processos infecciosos, 
entre inúmeras outras causas [7,23,35,63]. Casos já 
descritos acima, como de identificação de Salmonella 
sp., rotavírus e Cryptoporidum sp., podem ocorrer por 
alimentos ou água contaminadas por estes agentes.
O timpanismo intestinal foi relatado em filhote 
de T. inunguis evoluindo ao óbito do peixe-boi. Nos 
achados de necropsia foi verificado hepatomegalia, 
pneumatose intestinal no ceco e cólon, necroses multi-
focais e hemorrágicas, confirmados microscopicamen-
te com colite piogranulomatosa e necrohemorrágica 
com células gigantes multinucleadas [35]. De acordo 
com o autor, a possível etiologia da doença foi uma 
intolerância à dieta artificial, causando uma infecção 
secundária e, consequentemente, a enterotoxemia 
resultou na morte do filhote. Estes casos, destacam a 
importância de elaboração de dietas individualizadas 
aos peixes-bois em cativeiro, além de um rigoroso 
controle higiênico-sanitário no preparo dos alimentos.
Em vida livre, os peixes-bois possuem acesso 
a uma grande variedade de itens alimentares. Guter-
res-Pazin et al. [36] relatou 49 espécies de plantas 
ingeridas pelo T. inunguis. Para o T. manatus, cerca 
de 54 itens alimentares foram descritos por meio de 
Figura 1. Abscesso em peixe-boi-marinho (Trichechus manatus), fêmea, adulta, Ilha de Itamaracá, Pernambuco, Brasil 
[7]. A & B- Abscesso fistulado localizado na região abdominal no antímero esquerda (seta). C & D- Procedimento 
cirúrgico para remoção do abscesso. Fonte: Attademo [4].
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análise de amostras fecais e conteúdos estomacais 
[1,18,44,58]. Os trabalhos sobre toxidade destas plan-
tas e o efeito para os peixes-bois são raros, tendo sido 
descritas nove plantas com poder de toxicidade para 
o T. inunguis [37].
Bezerra et al. [14], descreveram que em fêmeas 
de T. manatus, mantidas em cativeiro de reabilitação, 
apresentaram obesidade. Tendo em vista que os machos 
da mesma instituição, que receberam iguais proporções 
de consumo de energia nos alimentos (alfaces mistu-
radas com vegetais crus e frutas) e tempo similar de 
estresse de muito tempo em cativeiro, não apresentaram 
aumento de peso excessivo e que todas as fêmeas que 
estiveram obesas, haviam passado por prenhez em anos 
anteriores, possivelmente o aumento do peso pode ter 
sido intensificado por alterações hormonais, associados 
aos fatores alimentares e de estresse, já citados. 
3. Poluição e contaminação
Um grave acidente de derramamento de óleo 
ocorrido em 2019 no Brasil, afetou grandes parte das 
áreas de ocorrência do T. manatus e, nesta ocasião, foi 
registrado o encalhe de um peixe-boi em decorrência 
deste acidente [57]. Entretanto, não foram descritos os 
achados clínicos deste animal.
Em estudos realizados com T. manatus no estado 
da Paraíba, foi verificado a presença de metais pesados 
acumulados nos animais, possivelmente de origem das 
fazendas de cana-de açúcar na região [3]. Nestes estu-
dos não foram descritos óbitos dos animais associados 
aos achados de metais pesados, mas as concentrações 
sanguíneas de Al, Pb, Cd, Sn foram maiores do que as 
encontradas no sangue de animais da mesma espécie na 
Flórida, EUA [3,59]. Maiores estudos sobre o impacto 
destes metais pesados nos peixes-bois e suas origens, são 
necessários para avaliar o real impacto para os animais.
A ingestão de lixo também tem sido uma grande 
ameaça registrada à saúde dos peixes-bois no Brasil. A 
ingestão de lixo, foi registrado como possível causa morte 
de T. inunguis no estado Amazonas [53]. Enquanto que 
os T. manatus reintroduzidos no estado da Paraíba, foram 
verificadas a debilidade clínica e a morte por ingestão 
de lixo (Figura 2). Os exemplares da espécie marinha, 
haviam sido liberados na natureza para contribuir com a 
conservação da espécie, mas foram impedidos de manter 
o reforço, uma vez que vieram à óbito [4].
Figura 2. Morte de peixe-boi-marinho (Trichechus manatus), macho, adulto, Rio Tinto, Paraíba, Brasil, por ingestão de lixo [4]. 
A- Presença de lixo no conteúdo estomacal. B- Sacola plástica removida do conteúdo estomacal. C- Fios de plástico removido do 
conteúdo estomacal. Fonte: Attademo [5].
Os peixes-bois utilizam a vocalização para co-
municação e para isso possuem diferentes repertórios 
vocais diferenciados de acordo com a idade e o sexo 
[61]. Estes resultados sugerem que a poluição sonora 
pode causar impacto para a espécie, alterando o com-
portamento ou comunicação dos indivíduos. 
4. Traumas 
Na Flórida, o choque com embarcações está 
entre as maiores causas de acidentes e morte de T. 
manatus [11]. No Brasil, 17,3% dos peixes-bois rein-
troduzidos até 2018, haviam apresentado evidências de 
colisões com embarcações, sendo que em dois destes, 
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os atropelamentos aconteceram em mais de uma oca-
sião [22,32]. Estes registros são de grande importância, 
pois quando não levam ao óbito, os peixes-bois podem 
apresentar graves ferimentos e até mesmo perda de 
membros, levando a uma debilidade física que pode 
comprometer a saúde do animal.
A caça, conforme já mencionado, apesar de 
ainda ocorrer com o T. inunguis, deixou de ser uma 
ocorrência para o T. manatus da região nordeste do 
Brasil, havendo ocasionalmente no litoral Norte do 
país [41]. Entretanto, a interação humana continua 
sendo um grande problema, podendo levar o peixe-boi 
ao óbito. Os T. manatus, após a soltura, costumam 
ter um comportamento de grande interação huma-
na, principalmente com pequenos barcos de pesca. 
Nestas ocasiões, vem sendo registrados lesões com 
instrumentos de corte tipo foice ou facão e até mesmo 
tiro com arma de fogo, ocasionando necessidade de 
resgate do animal para tratamento ou óbito (Figura 
3) [9,32].
A fratura completa oblíqua em correspondên-
cia ao terço medioproximal da diáfase do osso rádio 
esquerdo, foi relatada em um filhote de T. inunguis no 
Pará [2]. De acordo com os autores, a fratura de causa 
não identificada, ocorreu antes do encalhe, levando-a a 
restrição de movimentos e dor. No exame radiográfico 
realizado foi verificada perda do eixo ósseo e sobre-
posição dos fragmentos, com irregularidade óssea e 
sugestiva de fratura recente. Possivelmente, a fratura 
foi relacionada a causa do encalhe, mas não há indícios 
para se afirmar que tenha sido ocasionada por fatores 
antropogênicos.
Figura 3. Lesão por objeto cortante na cabeça de peixe-boi-marinho (Trichechus manatus), fêmea, juvenil, rio Tinto, Paraíba, Brasil [32]. A- Ferida 
incisa na região frontal da cabeça. B- Limpeza e tratamento da ferida. Fonte: Acervo ICMBio/CMA [39].
IV. CONCLUSÃO
Demonstramos o potencial de patógenos 
afetarem os peixes-bois do Brasil, podendo levar 
risco as espécies, caso medidas públicas e ações 
de conservação não forem mantidas. Alguns dos 
agentes identificados, tem caráter zoonótico e, por-
tanto, são também questões de saúde pública. Além 
disso, sempre deve ser preconizado um rigoroso 
controle de sanidade e higienização, tanto no resgate 
quanto na reabilitação destes animais. As ameaças 
de causas antrópicas também vêm interferindo na 
saúde dos peixes-bois, sendo necessária adoção de 
medidas para a redução destes impactos. Esta pes-
quisa fornece dados para comparação futura sobre a 
saúde dos peixes-bois em vida livre e em cativeiro, 
contribuindo no entendimento de questões de longo 
prazo. O presente estudo não esgota todas as possí-
veis doenças e agentes patológicos circulantes nos 
peixes-bois do Brasil. Os estudos de medicina da 
conservação dos peixes-bois no Brasil, um maior 
levantamento da saúde e patógenos que acometem 
estas espécies, tanto em vida livre como em cativeiro 
devem ser incentivados. 
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